
INTRODUÇÃO RESULTADOS E DISCUSSÃO

Objetivou-se validar a equação de regressão não-

linear proposta por Wang et al. (2009) para a estimativa
da digestibilidade, em ruminantes, por meio do teor de
proteína bruta fecal.

Determinação da 
digestibilidade →

Controle do consumo 
excreção

Métodos indiretos:

• Técnicas in vitro

• Marcadores internos

• NIRS

• Indicadores fecais

As equações obtidas por meio do modelo misto não

linear foram DMO= 0,6271 – 0,1125 exp [(-
0,4564PB(g/kg MO))/100] e DMO= 0,7726 – 0,2086 exp
[(-0,5881PB(g/kg MO))/100] para as forragens de média

e alta digestibilidade, respectivamente (Tabela 1).

O erro de predição médio foi baixo variando de

0,01303 a 0,01926 para as FMD e FAD, respectivamente,
indicando que essas equações podem ser utilizadas com
alta acurácia para predizer a DMO das forragens
consumidas por ovinos no Rio Grande do Sul (Tabela 2).

O modelo de regressão não linear proposto por
Wang et al. (2009) foi adequado para estimar a
digestibilidade das forragens utilizadas na alimentação
de ruminantes no Rio Grande do Sul.
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MATERIAL E MÉTODOS

• Laboratório de Ensino Zootécnico (LEZO) e Laboratório e

Nutrição Animal – UFRGS
• Adaptação - mínimo 10 dias
• Medidas de consumo e excreção fecal – 5 a 7 dias

DMO – regressão não-linear

yij = DMO

a, b, c = parâmetros de efeito fixo

µi = parâmetro de efeito aleatório do tipo de dieta

xij = concentração de PB na MO fecal (g/kg)

eij = erro residual

•DMO estimados e observados = EPQM, conforme Rook et
al. (1990)
• Resultados analisados NLMIXED SAS (2002)
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